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V I I  D om inga  depois
de Peutecostes

Naquelle tempo disse Je­
sus aos seus discipuios: 
«Acautelae vos dos falsos pro- 
phetas, que vêm a vós com 
pelles de ovelha?, e no inte­
rior são lobos rapàces. Pelos 
seus Iructos podeis {conhe­
cei os. Porventura, podenrse 
colher uvas dos espinhos, e 
dos abrolhos figos ?

«Assim, toda arvore boa 
produz bons frnctos, e toda 
arvore má produz maus fru- 
ctos. Uma arvore boa não 
póde produzir maus fructos, 
nem uma arvore má produ­
zir bons fructos. Tòda arvore 
que não produz bom fructo 
será cortada e lançada ao 
fogo. Portanto, pelos seus 
fructos podeis conhecei-os 
( i> .

E lhes propunha tambem 
esta comparação: «Póde~um 
cégo guiar um outro cégo ? 
0  homem bom do bom the- 
souro do seu coração tira o 
bem, e o homem mau do 
mau thesouro tira o mal, 
porque a bocca íala da abun- 
dancia do coração».

(1) A  virtude é o característico 
do propheta, isto é, do doutor da 
verdade. E ’ necessário que elle 
tenha obras, e não somente pa­
lavras de fé. Póde-se, pois, co­
lher algum fructo bom dessas 
arvores que se denominaram Lu- 
thero, Calvino, Zuinglio e Hen­
rique V II I?  '•

S. Paulo, em sua epistola aus 
Gaiatas, cap, õ v. 22, enumera 
os fructos do Espirito Sancto— 
«a caridade, a alegria, a paz, a 
paciência, a benignidade, a bon­
dade, a lonçanimidade, a doçura, 
a fé, a modéstia, a contiuencia, 
a castidade » Cada um destes 
fructos amadurece a seu tempo. 
Mas ha um que é de todos os 
tempos— é o amor de Deus e do 
próximo. Toda alma christã deve 
produzir esses fructos, e a que 
os não tiver será lançada ao 
fogo.

ORIGEM DA RELIGIÃO NATURAL
1. P r e â m b u l o .— 0  que se dis­

se nos capítulos precedentes de­
ve ser aclarado em certos pon­
tos, o que se fará com uma bre­
ve exposição histórica sobre a 
mesma Religião natural; exposi 
ção de todo ponto necessaria pa­
ra podermos tornar palpavel a 
necessidade de recorrermos á Re­
ligião revelada.

Dêmos a precendencia á ques­
tão sobre a origem da Religião 
natural.

2. A  R e l i g i ã o  t e v e  á  su a  
o r ig e m  p e l o  r a c i o c i n i o .—  Qual 
tenha sido a origem natural da 
Religião no mundo, é questão 
simplicissima, posto que sobre 
este assumpto se tenham escripto 
grossos volumes. 0  homem na­
turalmente e quasi por ihstincto 
procede do effeito á investiga­
ção da causa. Ora, elle vê o 
mundo, vê a ordem constante 
qu^ nelle reina, e dahi discorre: 
— Se existe o mundo deve exis­
tir quem o fez ; se ha ordem, de­

ve haver um um ordenador. 0  
autor do mundo não pode tam­
bem por sua vez ser produzido 
per outro ser, senão ir-se-ia até 
o infinito e se admittiria uma ca* 
deia sem um primeiro élo. Por­
tanto deve elle ser necessário, 
poderoso, justo e santo; a crea- 
tura deve lhe honra, respeito, o- 
bediencia; e elle não pode deixar 
sem prêmio a virtude e sem 
castigo o vicio.—

E ; este um raciocinio que todo 
o homem, guiado só pela razão 
pode e deve fazer. A origem da 
religião nos primeiros homens 
deve pois ter sido esta mesma 
que se dá para cada um delles, 
isto é : a religião teve origem do 
raciocinio.

3. Consequenciao.— a) E' por 
tanto falsa e impia a affirmaçáo 
de Lucrecio, repetido pelos mo­
dernos incrédulos, (1) de que a 
Religião 39 tenha originado do 
medo, e de que a religiosidade 
no homem seja um estado m or' 
bido: «0  medo introduziu os deu­
ses no mundo, quando a prin­
cipio se ouviram os trovões no 
céo» como impiamente escreveu 
Lucrecio. Ha, porém, uma cou* 
sa verdadeira: é que quando o 
homem é attingido pela desgra­
ça, e affligido ou opprimido pe­
las misérias da vida, sobrevem- 
lhe fortíssimo o sentimento da 
prop rm  fraqueza e conseguinte- 
mente o instincto de recorrer 
ao poder creadòr, de que re ­
cebeu o ser. Isto não passa, po­
rém, de um mais intenso racio* 
cinio; racionabillissimo sim, mas 
que não è a causa verdadeira e 
própria do reconhecimento d& 
Deus creador.

b) Dahi procede que as mais 
das vezes nos humildes e nos 
pobresZè-mais forte o sentimento 
religioso, e que a evangelisação 
christã faz mais impressão nes­
tes do que nos poderosos e ricos* 
os quaes, no bem estar de que 
gozam, julgam poder presciudir 
de Deus. D'ahi as profundas Sen­
tenças de Jesus : Bemaventura- 
dos os pobres de e spirito ! Quão 
difficil è que um rico se salve j

4. C o n c o r r e u  t a m i e m  o e n ­
s in o  ?—  Mus poder-se-á gpergun- 
ta r : Alèin do raciocinio, não te­
rá concorrido tambem algum en' 
sino concomitante ? Este énsino 
naturalmente não podia vir se­
não de Deus, quanto aos primei­
ros homens —  Que dizer a- esta 
pergunta ? Se se olha ao fact0 
historico, è elle indubitavel, por 
ser atestado pelo mais antigo e 
venerando livro do mundo, á 
Biblia. Se prescindirmos do facto 
historico e quizermos considerar 
a questão philosophicamente, es­
sa hypothese tem a sua probali­
dade; porquanto, sendo o ensino 
positivo um grande auxiliar do 
raciocinio, è provável que Deus 
tenha querido ajudar por meio, 
delle a fraqueza humana. Essa 
hypothese muitos a extendem á 
linguagem, ao conhecimento das 
cousas necessárias d vida , etc. 
De facto, uma cousa è p. ex., 
deixar uma creança [entregue a 
si mesma dean t̂e do espectácu­
lo da natureza, outra bem diver­
sa que se lhe aproxime o ;pae 
ou a mae, lhe mostrem o céo e, 
nomeando o Pae celeste, lhe en­
sinem a juntar as mãos e a do­
brar os joelhos. Como não será 
assim mais certa e mais firme a 
idéa que na mente da creança 
se formará à cerca de Deus e 
da obediencia que lhe é devida?

Este ensino não é, porém, de

absoluta necessidade; e nisso er­
ram os Tradicionalistas, que ju l­
gam não poderem os homens al­
cançar conhecimento algum de 
Religião sem o ensino tradicional. 
A verüade é que este ensino é 
um grande au x ilio , não uma 
necessidade absoluta.

5. F u n d a m e n t o s  d e s t a  h y p o * 
t h e s e . —  A hypothese dum en* 
sino a par do raciocinio (que 
historicamente é um facto e 
philosophicamente é de grande 
probabilidade) tem em seu favor 
motivos e razões que a tornam 
plausível.

1.0 Por meio delia explica se 
muito bem como num mesmo 
paiz, sob o mesmo clima, entre 
povos da mesma estirpe, se veem 
surgir ideas e opiniões differentes 
a respeito de Deus e da Religião 
Esta divergência deve-se attri- 
buir em parte á tradição falsa, 
que substituiu a verdadeira e 
primordial. De facto, os homens, 
particularmente os ignorantes, 
as crianças, o vulgo, deixam se 
mais facilmente attrahir pela 
autoridade do ensino do que pelo 
conhecimento directo da verdade. 
E ’ certo que nada disto torna 
os homens inexcusaveis; mas, 
tendo em conta a força da auto 
ridade, isto explica mais facil­
mente os extravios humanos, 
quanto á Religião. De sorte que 
se pode dizer que, onde se con­
servou a verdadeira tradição, 
conservcu-se tambem mais facil­
mente a ídea do verdadeiro 
Deus, do Deus invisível, unico, 
justo, em summa, do Deus da 
ordem m oral; e onde essa idéa 
se alterou, mais facilmente foi 
o verdadeiro substituído pelos 
deuses múltiplos e grosseiros.

2.0 Admittida essa hypothese, 
explica-se mais facilmente a von­
tade salvadora de Deus para 
todos 03 homens. De facto, é 
certo que sem a fè é impossí­
vel agradar a D eus ; fé nos 
ensinamentos que veem de Deus 
(não fé nos ensinamentos da ra­
zão.) Ora, admittida a hypothese 
dum ensinamento divino dado aos 
primeiros homens, aquellas idéas 
rectas sobre a religião, idéas 
que tambem se encontrara nas 
religiões falsas, podem se consi­
derar ccmo restos da primitiva 
tradição e portanto da fé. Com 
esta fé e com o accrescimo da 
graça sobrenatural (que Deus 
uão nega a ninguém), da obser* 
vancia da lei natural e do ba­
ptismo do desejo (o amor de 
Deus sobre todas as cousas), até 
um pagão que se ache em boa 
fé, poderá alcançar a salvação. 
E esta é uma das hypotheses 
theologicas (1) S. Thomaz pro­
põe outras duas: que a um pa­
gão que vive rcétamente o pro- 
prio Deus inspirará o que é 
necessário á salvação, ou man­
dará um missionário a ensinar* 
lh’o (1.)

(1 ) E  Troqo, «M isticism o moder­
no.» Turim , 1889, p. 1302— Juíio 
Pisa, « I I  problema religioso nel 
n istro tem po.» Milão 1905, p. 22G c.

(g ) C f. Hurter, Comp, Theol, : 
I I I ,  p. 122 Omniponte 1893,

(3 , Ibid, P , 70,

P .  P o lidori

Esmola aos pobres
Na terça e quarta-feira 

próximas sahirão alguns dos 
confrades de S. Vicente de 
Paulo a angariar esmolas

para os pobres soccorridos 
por essa benemerita associa- 
ção de caridade.

Em consequencia da epi­
demia de maleitas que se 
tem alastrado em muitos lu­
gares deste município, veio 
p*ra esta cidade um grande 
numero de pobres, entre oe 
quaes muitas viuvas carre­
gadas de filhinhos, rodos na 
maior miséria, cobertos de 
andrajos e quasi â morrer 
de fome.

E ’ um espectáculo de cor­
tar o coração o ver-se a pe­
núria desses infelizes, que, a 
não ser a caridade publica, 
morrerão á mingua, por falta 
de um pedaço de pão que 
lhes conserve a vida.

Ha nesta cidade 3 asso* 
eiações de caridade que com 
extraordinaria dedicação tra* 
balham em prol da pobreza 
desvalida, despendendo do seu 
e pedindo esmolas para soe* 
co desses infelizes que se 
debatem nas agruras da mi* 
seria.

São ellás a associação das 
Damas de Caridade, e aa 
duas conferências vicentinas 
deN. Sra. da Crndelaria e 
de Nossa Senhora da Carmo* 
Mas em vista de se ter au* 
gmentado muito o numero 
de pobres e em consequencia 
da grande alta dos preços dos 
generos alimentícios, os re* 
cursos dessas associações es* 
tão esgotados, achando*se as 
mesmas em perigo de se ve­
rem forçadas a deixar de 
soccorrer a esses infelizes 
por absoluta falta de meios 
E para que tal não succeda, 
nos dias 17 e 18 do corrente, 
como acima fica dito, alguns 
dos srs. confrades de S. Vi* 
cente percorrerão a cidade 
pedindo esmolas para o soc* 
corro desses pobres. Essas 
esmolas poderão ser em di* 
nheiro, generos alimentícios, 
fazendas, roupas usadas e 
cobertores, pois de tudo 
precisam esses infelizes,

Estamos certos de que 
ninguém, absolutamente nin* 
guera, deixará de concorrer 
çorn qualquer esmola, por 
pequeua que seja. para um 
fim tão santo, e ao mesmo 
tempo tão humanitário, como 
esse. E Aquelie ^Senhor que 
não deixa sem recompensa 
um copo d’agua dado a um 
pobre, por seu amor, recom* 
pensará abundantemente a 
todos os corações compassi* 
vos que concorrerem com*al* 
guina esmola para matar a 
fome e cobrir a nudez dos 
desprotegidos da fortuna, que 
do fundo das suas choupanas 
estendem as mãos, suppli* 
candoThes uma esmola por 
amor de Deus.

A QUESTÃO DO PÃO 
0  dr. Arthaud Berthet, director 

'do Intituto Agronomico de Cam­

pinas, empenhado na resolução 
do importante problema do pão 
brasileiro, acaba de expor na 
secretaria da Agricultura, amos­
tras de excellentes pães fãbrica- 
dos comfmistura de farinhas de 
trigo e de sorgho, em differentôs 
proporções.

Em vista do "magnífico resul 
tado obtido pelo dr. Berthet,o dr. 
Candido“ Motta,£secretario' da A- 
gricutura, já autorisou a aequi- 
sição de sementes da preciosa 
gramminea, cuja cultqra é já 
experimentada no Estado, afim 
intensificar o quanto possivel as 
plantações.

0  instituto Agronomico e a 
Fazenda Medelo de Baruery re­
ceberam ordem para se occupa- 
rem, sem perda de tempo, na 
cultura do referido cereal.

Acredita-se que S. Paulo, com 
os trabalhes do dr. Berthet, terá 
uma nova fonte de rendosas ex ­
portações, podendo produzir o 
sorgho em quantidade suffleiente 
para supprir os mercados nacio- 
naes e extrangeiros.

A GUERRA EUROPEA
Guerra europeia, maldita,
Até quando has de durar?
Todo o mundo tristre grita 
Dos canhões ao retumbar:

Diz a Industria  : Estou fallida. 
0  Com m ercio : Morto estou.
A  A gricu ltu ra  : Perdida !
A  M arinha : A  pique vou.

Diz a Sciencia : Que progresso ! 
A  Relegião: Quem não chora? 
A  B olsa : Loucos, não cesso !
A  Imprensa  * A ’ ultima hora.

Nas prisões diz-se : Clemencia ! 
E n^s trincheiras : Luctemes. 
As Nações neu tra ts : Prudência. 
Milhões de lares : Choremos.

Diz um general ferido,
Calcando mortos: Victoria ! 
D iz—será nossa— o vencido. 
Falia rei no fim— a H istoria ,

À in fa n e ia : Que treste sorte !
0  p a i : Meus filhos . oh dôr!
0  joren : Tão cedo a morte !
A viuva : Eu só ! que horror!

Dizem m aus: Destino bruto !
Os bons dizem : Expiação...
0  Papa, entre tanto luto,
Diz : A paz !... Senhor, perdão.

(Da Ave M a ria )

A V IS O  A S  F A M IL H A t i 
C A TH O L1C A S

A respeito do drama inti* 
tulado «Deus e a  Natureza», 
recebemos a carta que em 
seguida publicamos, e com 
a qual èstamos de perfeito 
accôrdo.

Eis a carta : «Illmo, Sr. 
Redactor da Federação. Si 
V. S. não achar inconve* 
uiente, queira ter a bondade 
de inserir no seu conceitua* 
do jornal as seguintes li* 
nhas:

E ’ preciso que os catholi- 
cos em geral, mas especial* 
mente as familias, fiquem sa­
bendo que o drama intitu* 
lado «DEUS E A N A T U R E ­
ZA » é uma peça que parece 
ter por fim exclusivo ridicu* 
larisar o sacerdocio, pois no



86u enredo o que se vê é 
a perdição de um sacerdote 
por uma mulher. Ha tantos 
dramas bons, que náda têm 
de offensivo á religião e á 
moral, e por isso é de es* 
tranharse que numa cidade 
catholica, como esta, se leve 
á scena um dra*’ a como 
esse, em vez de represen* 
tarse um que em nada o f  
fendesse os sentimentos reli­
giosos dos espectadores.

Um pae de familià

MOVIMENTO RELIGIOSO

G U ARD A DE HONRA 
AO SS. SACRAM ENTO 

Domingo, 15 de Julho de 1917 

Igreja de S. Benedicto 
A  exposição será feita na 

missa das 7 horas.
0 encerramento as 6 1 [2 

horas da tarde, com ladai­
nha, Tantum ergo e bençam

O secretario

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS
d e  c a r i d a d e

Aviso as Sras* Damas de 
Caridade que a reunião quin­
zenal o Revmo. P. Director 
marcou para o dia 20 do 
corrente (sexta*feira) ás 5 1|2 
horas da tarde, no lugar do 
costume.

A  secretaria

ASSOCIAÇÃO D a
BOA MORTE 

Quarta-feira próxima, 18 do 
corrente, haverá na igreja 
do Bom Jesus á hora do 
costume o piedoso exercicio 
desta devoção.

O secretario

BOM JESUS 
A congregação das {Filhas 

de Maria manda celebrar no 
dia 21 do corrente, às 7 1[4 
da manhã uma missa no al­
tar da congregação por alma 
da carissima irmã D. Julieta 
de Almeida Prado Rocha. 
Avi3a todas as congregadas 
a comparecerem para suffra* 
gar a alma da carissima irmã 
com missa e communhão.Pa* 
ra este acto de religião e carr 
dade convida todos os paren­
tes e pessoas da amisade da 
finada.

" À secretaria

ROM ARIA AO HOSPITAL
DOS LAZAROS

Convido ás Snras. Damas de 
Caridade e outras pessoas para 
a romaria que no dia 18 do 
corrente se reunirá na igreja 
do Bom Jesus, ás 5 horas d;j 
tarde, para incorporadas segui* 
rem para o hospital dos lazaros- 
levando, aquellas que puderem, 
algum presente aos doentes.

A  secretaria

Aos Catholícos Ttuanos
Os protestantes vão pouco a 

pouco diffundindo o veneno do 
erro-no seio da sociedade bra 
sileira; esses obreiros de iniqüi­
dade nada poupam, no seu ardor 
diabohco, para disseminar, por 
toda a parte, o virus pestilento 
da heresia: a imprensa, a pales­
tra, as arengas,em que poem em 
ridiculo o culto catholico, espe­
cialmente as homenagens que 
prestamos á Mãe de Deus, Maria 
Santíssima. E nós catholieos ha­
vemos de cruzar os braços e 
deixar que morra a imprensa 
catholica, por não querermos fa­
zer um peqneno sacrifício em 
seu favor ? Quantos mil habi­
tantes tem o município de Ytú ? 
Si cada um entrasse com a in­

significante quantia de 500 réis, 
teríamos meio? mais que sufficien* 
tes para pagar a divida da nossa 
folha catholica — A Federação - - 
e reformar a typographia.

E7 preciso comprehender a 
importância da imprensa Ca* 
tholica que oppõe uma barreira 
á invasão da heresia e não re­
gatear o nosso obulo em favor 
d’uma causa tão santa. Nós re* 
cebemos, com muita satisfação, 
qualquer importância mesmo que 
seja a insignificante quantia de 
500 réis.

Ytú, 26— 5— 1917

Subscripção em favor da folha 
catholica— a. Federação 
Qifant.iã iá publicada 4008800 
Sr. José Maria Alves 58000 
Sr. José Leite de Camargo 58000 
Uma assignante 28000
Sr. Antonio de Campos

Arruda Botelho 2800M
TTm assignante 18000

Sr. Pasqual Martini, Vice- 
Oonsul da Italia 108000

Sr. Salim Zakia 28000

Total 4278800
Louvado seja Deus, esperamos 

que até o fira do anno tenhamos 
uma importância que si não dér 
para pagar toda a divida, sirva 
p a r a  diminuil-a consideravel­
mente

Estendemos o nosso pedido a 
todos os assignantes d’A Federa­
ção. Pois pela grande crise por 
que passa o paiz, tudo subio de 
preço; os raateriaes typographi 
cos í subiram o triplo do preço 
antigo. Os outros jornaes aug;- 
m^ntarara o preço da assignatura, 
a d’A Federação se conserva a 
mesma. E' justo que os assignan­
tes tambem auxiliem com alguma 
cousa. São mais de cem assignan­
tes ; si cada um désse o auxilio 
de dois mil reis, seriam mais de 
duzentos mil reis que entrariam 
para pagamento da divida. As 
pessoas que não têm facilidade 
de sahir de casa, podem man­
dar, por um «m pregado, a im­
portância que quizerem dar, á 
rua do Carmo, n.° 13, nós toma 
remos nota e mandarémoso re­
cibo.

P.A n to n io  Bueno d e  C am argo

Lyeen Farmelitano
Como já dissemos em nosso 

numeio passado, o Revmo. Sr. 
Frei Maurício Lans está empe­
nhado em abrir quanto antes o 
lyceu de artes e officios junto ao 
convento do Carmo. Es9e bello 
e patriotico emprehend;mento, 
porém, precisa ir de vagar, por­
que as difficuldades da crise 
presente não pecmittem arrojo 
n'uma empresa para a qual ó 
necessário despçnder se não pe­
quena quantia. Por esse motivo 
o revmo. sr. Frei Mauricio quer 
começar o lyceu com o ensino 
sòmente destas tres artes— alfaia- 
taria, carpintaria e sapatarja. 
Para esse fim sua Revira.já está 
tratando de adquir os instrumen- 

I tos mais necessários.
Não tenha receio o Sr. Frei 

Mauricio; para uma obra tão 
necessaria e de tanta utilidade, 
como essa, certamente não fa l­
tarão almas generosas e patrióti­
cas que concorram com seus 
haveres. E7 o que, esperamos do 
generoso e patriota povo ituano.

Um  pedido
Desappareceu da igreja do Car­

mo uma cadeira austiiaca ama* 
rella, tecida de palhinhas.

Pede-se a quem por engano a 
retirou d7ali, o obséquio de pôl-a 
na mesma igreja, ou mandar en- 
tregal-a na casa. da sua proprie­
tária, D. Isolina Bueno de Ca­
margo, á rua c'e S. Rita,

gio á sua alma. mandadas cele­
brar por pessoas de sua exma. 
familia.

No dia 19 será resada missa 
na igreja do Carmo, às 7 horas, 
pelo meshio finado.

NOTAS E NOTICAS

Festas iutimas
Occorrendo no dia 30 do mez 

passado o primeiro anniversario 
da enthronização da imagem do 
S. Coração de Jesus no residên­
cia da exma. sra. D. Clotilde de 
Moraes, aquella piedosa senhora 
renovou o acto de consagração 
de si e de sua familia ao mesmo 
Divino Coração, achando*se pre- 
sent® grande numero de crean- 
ça.

Egual ceremonia se deu na 
casa do sr. João Valente de A l­
meida, no dia 29 do mez findo, 
tambem 1.° anniversario da en­
thronização da imagem do S. 
Coração em sua [residencia.

Em dias da semana passada 
foi soleranemente enthronisada 
a imagem do S. Coração de Je­
sus nas seguintes casas: dos srs. 
Miguel Lucarelli, Gabriel Matfei, 
José Francisco de Paula, Eelix 
Bacbman, Vicente Nunes, João 
Martini, professores L u i z  
Gonzaga da Costa, e Mario Ma­
cedo ; e das exmas. sras. Ca- 
rolina Macedo, Rita Jasephina 
Leme, Elisa Zenaide, Anionieta 
Geribello, Thereza Leme da Silva 
e Zilda de Paula.

Foi celebrante o Revmo. Sr. 
P. Manoel Gabinio de Carvalho, 
sendo em todas observado o cere 
monial, e entoados pelas sras. 
cantoras da igreja do Bom * Je­
sus devotos gymnos a que res 
pondiam as pessoas presentes em 
bem afinadas vezes, o que con­
correu para maior solemnidade e 
belleza desses piedosos actos.

A essas boas familias, que des­
se modo se collocaram sob a pro­
tecção Divino Coração de Jesus, 
enviamos os nossos parabéns, 
pedindo ao Senhor que derrame 
sobre elias as suas mais precio­
sas bençams.

Falleciuientos
Na avançada edade de 90 

annos e confortada com os 
santos Sacramentos, falleceu 
sabbado, 7 do corrente, a
exma. ara. D. Maria Isabel\ -

de Campos Galvão.
Senhora caridosa para cora 

os pobres, • e dotada dos mais 
bellos dotes de alma e cora­
ção, era geralmente estima­
da não só pela sua nnmero' 
sa familia, filhos e nettos, 
como tambem por todas as 
pessoas da sua amizade.

O seu enterro, que se rea* 
üzou ás 4 1 [2 da tarde, 
de domingo, teve ; grande 
acompanhamento.

Sobre o seu ataúde foram 
depositadas muitas e ricas 
coroas com'septidas dedica­
tórias.

— Victiruada por cruel en. 
fermidade, que zombou dos 
recursos médicos, falleceu, 
quinta-feira ultima, a exma. 
sra.D Julieta de Toledo Prado 
Rocha, digna esposa do sr. 
Pauio Affonso da Rocha Pinto

Senhora virtuosa e euri* 
quecida dos mais nobres sen­
timentos. era geralmente es­
timada, sendo pi«r isso mui­
to sentida a sua morte-

O seu enterro, que se 
realizou ao meio dia de sex­
ta-feira, teve giande acom­
panhamento, e sobre o seu 
ataúde viam-se muitas e ricas 
coroas cum sentidas dedica­
tórias.

As exmas. farqilias enluc- 
tadas os nossos sentidos pe- 
zames

ESTOMAGO e s t r a g a d o  
Curado radicalmente

em 2 semanas 
Declaro ""que desde Fevereiro 

do anno passado, até Agosto do 
corrente anno, padeci horrorosa­
mente do estomago, passando por 
crueis soffrimentos, e que apezar 
de recorrer a todos os recursos, 
continuei doente, até que em a- 
gesto experimentei as «P IL U L a S  
aNTID YSPEPTIC A  8», curando- 
me radicalmente em 14 dias,com 
um só frasco destas Pilulas. de­
pois de ter o estomago perdido, 
totalmente estragado.

Minha satisfação excede a to­
dos os limites do contentamento 
e proclamo como verdadeiro e 
unico remedio para' o estomago 
as «Pilulas Antidyspepticas de O. 
Heinzelmann».

Por ser verdade, firmo o pre­
sente.

Jose Borba de Castro 
Firma reconhecida 

Observação Util As v e r  
deiras «Pilulas do Dr, Oscar Hei' 
zelmann» tem os vidros em ro ’ 
tu/os encarnados ; sobre os ro ‘ 
tidos vae a “ marra registrada" 
O. H. composta por Tres cobras 
entrelaçadas. Em todas as Dro. 
garias e Pharmacias.
Agentes em S Paulo, Baruel & C.

pezar de esforçar -me per comer, me 
era impossivel tomar Qg , i j mentos 
necessários, de manflira fu i pu- 
fraqnecendo cad. vni! mais. ficando
em tal estado,

voz
que não sabia mais

Segundo os cálculos de ■ um 
espeialista r.o assurapto, a safra 
actual do aasucar póde ser àva 
liada em 6.800.000 saccos, assim
distribuídos; Pernambuco ..........
2.200.000; Maranhão,800.000;Ser 
gipe, 600.000 ; Rio Grande uo 
Norte, 200.000;Parahyba, 100.000; 
Bahia, 500 000; S. Paulo,500,000 
Santa Catharina, 200.000,Minas 
260.000; Campos (Estado do Rio) 
1.400.000.

D r. U ttiz d c  F r e ita s
Passa se, quarta-feira, 18 do 

corrente, o primeiro anniversario 
da morte' desse saudoso e cari­
doso medico ituano.

Nos dias 17 e 18 serão resa- 
das missas na matriz em sufixa-

Segundo as interessantes esta 
tisticas qublicadas pelo jcrnal 
carioca «A  Rua», o Brasil é um 
dos maiores creadores do mundo.

As estatísticas dão-nos o total 
de 71.844.390 cabeças, sendo a 
collocação, em segundo legar, 
no que diz respeito aos suinos, 
caprinos, asininos e muares.

O Brasil possue actualmente 
mais de 28 mjlhões de cabeças 
de gado bovino, ficando assim no 
quinto logar das estatísticas mun 
diaes.

Na America, depois dos Esta­
dos Unidos e da Argentina, fi­
guramos nós com essa vantajosa 
cifra.

O rebanho de porcos actual do 
paiz é superior a dezessete mi* 
lhões, occupando assim o Brasil 
o segundo lugar entre os paizes 
creadores.

Entre os rebanhos equineos,o 
Brasil occupa o quinto logar, 
com um total approximado de 
seis milhões.

Em bovinos, porem, o nosso 
paiz apparece numa situação um 
pouco desfavorável, compensada, 
porém, com o rapide crescimefl* 
to que se nota entre os reprodu* 
ctores nacionaes ou importados.

Como se vê, o nosso progres­
so na pecuaria é francamente 
satisfactorio e deve desconcertar 
os que apregoam a nossa incapaci­
dade para compet r com- os po­
vos mais adeantados na industria 
pecuaiia*

Na Camara Federal foi apre 
sentado ura projecto de lei que 
autoriza o governo a arrendar, 
mediante coneurrencia publica, 
a fabrica de ferro do Ypanema, 
seus terrenos e jrizidas mineraes 
e as suas mattas e bemfeitorias. 
neste Estado,

Tinha preguiça da fa lia r 
Evitava os parentes e amigos 

desejando estar sempre só, não 
sabia o que pensava, sentia 

a cabeça vazia; profunda . 
anemia, aos 23 annos 

Declarando simpleauieute a doen­
ça que soffri e coiuo me curei, po- 
n&o de part® o bem que poderei la ­
zer com minha declaração, e vejo 
unicamente o tributo de gratidão que 
sinto necèssidade de prestar ao 10- < 
D O L IN O  D E  O R H , com cujo au 
xilio ine sinto restituida 3ã vida 0 ã 
felicidade.

Apezar de não £er sido sempre 
gorda e forto, tinha bastante saude e 
alegria, nào tendo doença1 grave a l­
guma até 23 annos; nessa idade ao 
voltar de nm espectaoulp, adoeci de 
gripe^pulmonar e intestinal ficando 
basfante tempo gravemente enferma. 
Restabelecida da gripe sentia-me ex­
cessivamente fraca 0 sem forças; a -

que fíizin; ev itava a to(Jo(<_ ;g me 
custava immengam áte  raqnonder as 

perguntas 0 mesmo me aborrecia a 
presença de qualquer pessoa.

Sentia-me gravemente doente 0 no 
entanto isto me era^incliffereijte. só 
firmei um .pouco pesarosa, quando de­
vido á anemia meus cabelos começa­
ram a cabir aos punhados; nessa oc- 
rasião esforoei-me novamente para 
fort: ficar-me, m&s além do le ite  e 
alguns mrágáos nada conseguia engu- 
lir, e remedios meu estomago sup- 
portava difificilmente. Continuando po­
rem a procurar remedios, comecei a 
usar tambem o «Iodolino de O rh», 
que me fo i receitado como poderoso 
fortifirante, constituindo ao mesmo 
temno um alimento.

Desde^a primeira semana sen­
ti voltar-me a saúde e tive a 
certeza que ficaria bca com 0 
"Iodolino de Orh".Effectivamen* 
te, em pouco tempo voltou-me a 
vontade de comer, 0 animo, a 
alegria e posso hoje com todas 
as pessoas que duránte algum 
tempo se veem privadas da fe* 

í licidade julgar 0 bem que tinha 
perdido e ao mesmo tempo quan­
to devo ao “ Iodolino de Orh" 
com cujo auxilio voltei novamen­
te a gosar 0 bem que tinha per­
dido.

Vicenlina do Am aral Quitanda 
Cachoeira, E. da Bahia 

Em todas as pharmacias 
Agentes em S. Paulo Baruel &C.

Ánniversarfos
No dia 10 do errente festejou 

mais um anniversario natalicio 
a exma. sra. D. Ruth Pimenta 
de Amorim, digna esposa do sr, 
Lauro Alves.

Completam hoje mais um anno 
de existencia a exma. sra. D. 
Malvina de Barros Pompeu, v ir ­
tuosíssima esposa do sr. João E. 
Pompeu de Campos : e a senho- 
rita Marianninha Benedette dile- 
eta filha do sr. Alberto Benedette.

Na próxima segunda-feira, 16 
do cerrente, fazem annos a 
exma. sra. D. Maria do Carmo 
de Almeida Prado Barros, digna 
esposa do sr.^Syuesio Paes de 
Barros, residente em Bica de Pe­
dra ; e 0 sr. Victorio Longhi, ne­
gociante nesta praça.

No dia 17 festeja 0 seu anni- 
versaiio natalicio a exma. sra. 
D. Auta Bueno Galvão, virtuosa 
esposa áo sr.Joaquim Dias Galvão 

Aos anniversariantes os nos­
sos parabéns.
---------— A-A-—  -----

Conhecimento util
Conservação de ovos 

O melhor meio de bem con­
servai os ovos consiste em sub* 
mergil-os durante 5 minutos em 
oleo de linhaça crú, Jeixal-os 
escorrer, seccal-os ao ar 24 ho 
ras e depois cobril*os de areia, 
palha picada ou serragem de ma­
deira.

UM CONTRA VENENO 
O Dr. Sechyron aconselha que 

nos casos de envenenamento, 
seja. qual fôr a droga absorvida, 
emquanto se espera 0 medico, 
se reduz 0 carvão a pó por meio 
de uma garrafa e se ministre, 
às colheres de sopa, ao envene* 
nado, de dez em dez minntos, 
até que as dores produzidas pelo 
toxico tenham desapparecido in­
teiramente.

e d i t a l

GUARDA NACIONAL 
Commando da 35.* Brigada de 

de Ca valia ria de Itu, em 3 de 
. Julho de 1917.
O coronel Dr. Antonio Cons- 

tantino dã Silva Castro, presi­
dente do Conselho de Rivista da 
Guarda Nacional desta Comar­
ca, comprehendendo Itú, Salto, 
Indaiatuba e Cabreuva, faz sa­
ber aos interessados que no dia 
15 de Julho, corrente, domingo, 
deve reunir se 0 conselho de re­
vista de guardas nacionaes desta 
comarca, ás 11 heras da ma­
nhã, na sala das sessões da Ca­
mara Municipal, a Rua da Pãl- 
ma n.<> 60, para dar começo aoa 
seus trabalhos, que perdvirarao



PROGRAM A DA SOLEHflE FESTA
DO

DIU INOS  ESPIR ITO  S f lNTO
*
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- o o  SEPTENARIO  oo—

No dia 22, ás 6 1\2 horas da tarde começará*'© septenario em- honra ao 
Divino Espirito Santo, constando de sermão pelo Revmo/Sr. P. Raphael Cervelli, 
canto das ladainhas, Tantum*Ergo a’ grande orchestra  e bençam do ' S. Sacra­
mentos

Dia 28, ao meio-dia, a tradicional entrada de carrcsjde^lepha, precedida 
de banda de musica.

À ’s 4 horas da tarde, distribuição de carne, a domicilio.
as 8 horas da noite, retreita pelas ruas^em que deverá passar a pro

cissáo.

Diã 29, será* saudada com alvorada por uma banda de musica é uma ba­
teria de 21 tiros.

As 7 horas, missa com communhão de todos os devotos do Divino Espi* 
rito Santo.

As 10 horas, solemne missa cantada á grande orchestra. Ào evangelho 
pregará o consagrado pregador Revrao. P: José Maria Natuzzi.

Terminada a missa será feita a distribuição de roscas a domicilio, e ha 
verá o jantar para os pobres.

 00 *

.As 5 horas da tarde, imponente procissão do Divino Espirito Santo, que 
percorrera’ as ruas do Carmo. Commercio e Direita.

A  entrada da prociasãc, pregara’ o Revmu. Monsenhor José Rodrigues Se*
ckler.

Pede se o comparecimento na procissão do maior numero possivel de mor1 
domas e anjos.

todas as pessoas de sua amizade 
para assistirem a missa que 
mandam celebrar por sua .alma 
na matriz, ás 7 horas da manhã 
de terça-feira, 18 do corrente,

primeiro anniversario da morte 
do saudoso finado.

E desde já  se confessam suma­
mente agradecidos, por esse acto 
de religião e caridade.

Programma da festa St
de N. S. do Carmo

: i

: !

.0________

por espaço de dez dias consecuti-1 
vos, das 11 horas manhã, as 2 
horas da tarde, de accordo com 
as leis que regem a matéria, de­
vendo tambem comparecerem os 
demais membros que compõem 
iito conselho, naqueile dia, lu­
gar e hora.

Outrosim, scientifico aos inte­
ressados para que dirijam as 
suas reclamações ao mesmo con­
selho, na forma das leis vigen­
tes. Dado e passado nesta Cida­
de de Itu aos 8 de Julho de 
1917.

Coronel Dr. Antonio Constan- 
tino da Silva Castro.

Anemia profunda de uma moça 
— Tuberculosa —

Ao principio, minha sobrinha 
Georgina Dutra, começou a sen­
tir invencível repugnância á co­
mida, ficar pallida e sentir-se 
muito cansada, quando se levam 
tava; pouco depois appareceu tos­
se secca, dores no pulmão es* 
querde e escarros sanguíneos 
e outios svmptomas de tubercu* 
lose. Depois de tratado por vá­
rios médicos e declarada tuber 
culosa, por indicaçao de outra 
moça que tinha soffrido dos pul­
mões, fez uso do «REMEDIO VE 
G E TaR IaN O  DE ORHMANN» 
e com o uso desse poderoso re 
medio, ficou bôa em menos de 
tres mezes; começou a comer 
bem, tossir menos, desappareu a 
febre e escarros de sangue e vo l­
taram-lhe as regras normalmen­
te. Hoje está bem disposta,gorda 
e com boas côres e restituida â 
vida, graças aos poderosos efféi- 
tos do «Remedio Vegetariano de 
Orhman*.

D r. João P. Mattos, advogado 
Firma reconhecida.

Em todas as pharraacias e dro­
garias.
Agentes em S. Paulo,Baruel &C

P r e s e r v a e  V o s s a  
F o rm o s u ra  J u ven il

A  maior parte das damas, que 
durante a  v irg indade gosam  d e  
côres vivas e  attractivos, perdem  
estes quando contrahem matri­
m ônio ou se en fraquecem  d u >  

rante a  maternidade.
Sym ptom as seguros d e  q u e o  

sangue não se acha em  estado 

normal são: o  sem blante extenua­
d o , pa llidez das faces e  dos lá­
bios, falta d e  brilho nas pupilas 
dos olhos. D ese ja es  d evo lver 
ao  sem blante as belissimas e  fres­

cas côres1 d a  juventude? Pa ra  
conseguirdes necessitaes tomar as 
Pilu lâs R osadas d o  D r . W i l ­
liams q u e reconstituem, enrique­

cem  e purificam osangue. Este 
rem ed io tem  trasido saude e  

fe lec id a d e á  milhares d e  damas. 
C om eçae  a  tomal-as quanto 

antes e  ficareis convencida.

As Pilulas Rosadas do Dr. Wil- 
liú.iii3 so acham a venda em to­
das as pharina cias e drogarias.

II

I!

Morillo y Morillo, com dona 
Conceição Arcilia Rodrigues, com 
17 annos de edade, solteira, na­
tural de Salto de Ytú, residente 
neste município, filha legitima 
de Francisco Arcilio Rodrigues, 
e dona Loretta Rodrigues Mu­
nhoz.

Se alguem souber de algum 
impedimento deve accusalomos 
termos da lei e para os fins de 
direito.

Districto de Ytú, 10 de Julho 
d e  1917.

0  Official do Registro Civil
Braz Ortiz

Sexta*feira, ás 7 horas da noite: terço, leitura,la* 
dainha e bençam do Santíssimo. Depois da bençam 
cântico das jaculatorias de N. Sra. do Carmo.

Sabbado:— As 7 horas da manhã missa votiva 
de N. Sra. do Carmo,com canticoB.

A ’s 7 horas da noite: recitação do terço, leitura,can* 
to das ladainhas e bençam do, Santíssimo. Depois can 
to das jaculatorias.

Domingc: A ’s 8 horas da manhã missa com pra ’ 
tiea em louvor de N. Sra. do Carmo, As 7 horas da 
noite: terço, leitura, ladainha e bençam do Santissi’ 
mo. Depois canto das jaculatorias.

Segunda-feira, dia da festa de N. Sra. do Carmo.
a.’s,6 Ij2  horas da manhã, missa rezada com  com* 

munhão geral dos irmãos do bentinho* Será distribuído 
na occasião da communhão uma pequena lembrança 
da festa.

A ’s 8 horas da manhã solemne missafeantada em 
louvor de N. S. do Carmo.

A ’s 7 horas da noite solemne encerramento da festa 
com bençam papal, panegyrico da Virgem do Carmo 
pelo Revrao. Sr. P. José Maria Natuzzi, ladainhas e ben­
çam do Santíssimo. Depois o canto das jaculatorias.

Desde Domingo(15) ao meio dia até ao por do sol da
2.a feira, as pessoas que'tiverem  confessado e recebido 
a sagrada communhão poderão ganhar tantas indul­
gências^ pienarias, quantas visitas fizerem na egreja do 
•Carmo, rezando por algum tempo gegi^ido a intenção 
do Summo Pontífice. Essas indulgências podem ser ap* 
plicadas pelas almas do Pulgatorio. *3

INVICTA

EBCARNADOR DE IMAGENS
ete.

Informa-se nesta typographia

Braz Ortiz, Escrivão de Paz e 
Official do Registro Civil do dis- 
tricto de Paz do município de 
Ytú, da comarca de Nossa Se* 
nhora da Candelaria, do Estado 
de S. Paulo, faz publico que 
exhibiram neste cartorio os docu* 
mentos exigidos pela lei, afim 
de se casarem Miguez Villa Mo’ 
rillo, com 23 annos de edade, 
solteiro, trabalhador, natural de 
Hespanha, residente neste muni­
cípio, filho legitimo de Miguel 
Villa, Rodrigues, e dona Joaquina

Àô de*tür tinha tonteiras e 
vertigens, indigestões freqüentes 

Depois de muito padecer do 
estomago e do fígado, comecei 
a ter prolongadas vertigens e ton* 
tey^sao deitarme.

Em um martyno diário; deita* 
va*me o mais tarde possivel, 
sivel, porém o mal era certo: ao 
encostar a cabeça no travessei, 
ro durante uns 20 minutos, pa 
recia que tudo girava, ti»ha vo ’ 
raites e sentia a vida acabar.

Não colhendo resultados com 
a medicação indicada, resolvi ex* 
perimentar as “ P ILU LA S  DO 
ABBADE MOSS“ e posso hoje, 
depois de ter recuperado a sau* 
de e livre dê tonteiras e verti* 
gens, attestar publicamente que 
só devo a minha vida ás “ Pilu* 
las do Abbade Moss“ , ás quas ve­
nho juntar os meus louvofbs, ao 
par de outros milhares de doem J 
tes curados.

Josè Eduardo de Almeida
Em todas as Pharmacias 

Agentes ení S. Paulo, Baruel & C

Perpetua juventude. T intufa vege t  • of*
fensiva para os cabellos e barba, exti, :r * a 
velhice precoce. Não confundir a I  N V  I  C T  A, 
com substancias oleosas nera com os tonicos re* 
generadores do systema pillar. Tintura volátil, 
puramentè vegetal, emfim a rainha dos coloran 
tes apropriados ao cabello. Facilidade de lavar 
sem inconveniente de especie alguma. T inge o 
cabello em todas as côres. Cada caixa contem 
dois vidros numerados (1 e 2), que acompanham 
uma bulla com instrucções para o uso certo e 
seguro.

À ’ venda em toda parte e 'no deposito abai* 
xo. Creação da conhecida

Fabrica de Perfumarias

A. LO PE S  V A L L E
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clinica Medico C i rü r g i c a
DO

• .

Dr. Braz Bicudo de A lmeida j i

M i s s a  de A n a i v e r s a r i o

A  viuva, filhos, genros e no­
ras do finado Dr. Luiz Gabriel 
de Souza Freitas convidam a

Operações, Moléstias do estomago, do figado 
e dos intestinos— Syphilis— Moléstias da 

uretra e da bexiga —  Endoscopia vesical e 
uretral— Injecções “ sem dôr“  de 914 e 

Saes mercuriaes

— A N A LYS E  DE U R I N A —  

DiagHOstice de typlio e da tuberculose 

RÜA DO €OMMER€IO, 114

TELPHONE 94  
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Específicos ile Sonsa Soares
Estes excellentes remedios,que são 

extremamente práticos, cura radical 
mente todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador era Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS.de trabalhos pra* 

ticos em diversas pharmacias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenjio obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco valor* 
merecem particularmente nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep* 
sia ehysterismo»

Congratulo *me 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomiça invenção 
em favor da hu 
man idade soffre 
d o r a, principal 
ente do pobres»*

Para sua applicação,consul* 
tae o NOVO MEDICO DE SOU­
ZA  SOARES, que se remette 
GRATIS e L IVR E  DE PORTE 
a quem o pedir á S o c ie d a d e  m e d ic in a l  
S O U X A  S O A R E S . Lim itada em Polotas (Rio 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

Os “ Específicos de Souza Soares“  encont 
se á venda nas principaes pharmacias e 
que vendem drogas.

C O R J V E L I O  P I N H O  
Trata papeis para

cassam eu to

Rua de Santa Rita num. 24 Y T U ; ;

Ib. Luis Catão Am Santo* JSHw

doa Santoa Sifra 
pela Fa«n1<faâí8 <k 

<3o® üoBpitaes 
da Senta Casa e da B* 

Portuguesa <le Pi­
lota*. ato., ato.

Afóasto ona aro min ba olinic* 
emprego com optimo resultado o 
Elixir de. NoffVMra, formula dc 
pteiroacç-nticíT cbi&áoo João d* 
Silva Silveira.

NSo hesite em neceami»náal-< 
w* que soffrem, porque oonáido- 
ro um preparado que sobrepuje 
codos os similares, ocnatituindt 
uma especialidade pharmaeeuticf 
»  que a scienoia modioa deu o fl®> 
beneplácito.
_  Pelotas. 5 do Novesabre de 1012 
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As astiShas de vida de Souza Soares* cofnbatem o 
fastio, as más digestões, mbaaço grasícros, as 

j psias e gastralgias; curam as nauseas ou vomitos, afia.
! tulencia, "a azia, as dores de cabeça provenientes de per 
; turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desinfectam os 

.intestinos, regvlaizam as vacuações',pievmeva'e curam a 
diarrhéa,a prisão de ventre,as hemorrhoidas e fazem desa 

j parecer o crescimento do ventre pelo seupoder absorvent 
li CURAS : —  E ’ com prazer que declaro que, soffrendo

!de fortes cólicas de estomago, fiquei completamente restac 
belecido com o uso das «PASTILH AS DA V ID A » de Sou 
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Je onymo Marengo, representante da conceituada Societé 
Anonyme Anciens Etablissements Ducbem, de S. Paulo, 
(Firma reconhecida).

Declaro expontaneamente que, apôs me ter restabeleci­
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri­
velmente dispeptico, a ponto de não poder comer, pois to 
dos os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-me o rganismo e tra­
zendo-me um insupportavel mau estar.

Depois de ter seguido varios tratamentos, sem resultado 
esolvi recorrer as PASTILH AS DA V ID A  de Souza Soa- 
es, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado. 
Pelotas, 30 — ManuelJácinto Fagundes'

CASA SANTORO
'e ío jo a r ia  e .Toalheria ¥V\EO  SU1SSA  

*r*U Rua do Commercio, N  62 YTTT'
Nesta, acreditada casa se encontrarão "relogios e joint 

j(^ de todas as qualidades e preços^ trabalho solido e garan 
tido em ambos artigos.Derosito exclusivo nesta cidade dos 
afamados relogios Zenith e Cbronometo Tris, e tem tam 
bem dos fabricantes Koskopf PatenSe, — Omega —-Aufea-- 
vendidòs nos preços de S. Paulo. Imcumbe-se de qual 
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje ^  
ctos vendidos são garantidos. Vendera-se relogios de pare 
des e despertadores. Concertara-se machinas de escrever e *)( 

y .̂ Grammophones.
NL Grande e variado sortimentô era artigos de pbantasia
(CL ' ~ 1 s para presentes. ^
jfT Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 3
Çt  ZEN ITH  e OMGA ' 3 !

\ i— x̂ st. do S Paulo—  José Santoro

DO

D r. Antonio Bento
de Almeida Bicudo

ELIX IR  DE NOGUEIRA 
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os médicos mais illustres 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados não 
querem outro depurativo de 
sangue, a não ser o E lixir 
de Nogueira do pharmaceu* 
tico chimico S ILV E IR A

O A S A  j

Vende-se uma casa a Rua 
da Palma, n. 10 A,. Quem 
pretender dirija*sa a João 
dê Goes Pacheco,no Collegio 
S. Luiz.

0 CARTORIO DO 1. 0FF1CI0
Do Tabellião LeobaldoF on* 
seca, mudou-se da R. Direita 

para
LARGO Da  MATRIZ, 17

Maria Br andina Campas, 

(Firm& reconhecida)*,

F E L X X i n .
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Sebastião Martins de Mello
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Burtkro* no pescoço • íãêm  T

H O R R ÍV E L  S O F F R E »

D. Mabia Ruakwna Campos

Attesto que estando soffrendo, p
por espaço de ofto annoe, Je dar-*Yj j 
fchroe no pescoço e faces, nneirJ 
nesse período diversos medica- v! i 
tneníoa indicados para tal moles- Pg , 
via, sendo todoa <k effeito» nega­
tivo 3.

A conselho do m«u marido
Luiz Rego Sobral Campos, usei 
o preparado E lix ir ãe Nogv— 
do pharmaceutico João da 
Silveira, e com tres vidros fiquei 
radicalmente curada.

Por ser verdade, podem fazei 
desta o uso que convier.

Estado de Pernambuco —  Gra  
vatá, 29 de Abril de 1913.

0 TEMPO E' OLHO ! '
Mitas pessoas quando se encon­

tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE M IL REIS e finalisam mais 
doentes do que até abi, pois as 
moléstias tornam-se cbronicas e de 
difficfy cura. Assim é que gastaram 
muito mais,comprometteram a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor­
rer, desde logo, a um remedio eífi* 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, como. por exemplo, 
com o Feitor» 1 de Cambará 
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, R0UQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc,
A venda nas principaes

pharmacias e d ro g a r ia s ^

T e l e p h o n e  1 0  (p ro v is o r io

i

Clinica medica em geral 
Partos— Moléstias das j 

crianças —  Diagnost;cos 
em geral 

RUA D IR E ITA , 55 j


